Transcrição Alessandro

27 de outubro de 2007

Stella – Estamos aqui conversando Alessandro e eu. Nós vamos conversar primeiro sobre nosso encontro da aula passada.  Em que nós conversamos sobre o quê?

Alessandro – Números negativos.

Stella – Números negativos. Nós conversamos sobre os... Sobre a história dos números negativos, né? Então vamos... Aí você fez um trabalho, vamos ler pra nós.

Alessandro – “Números negativos”.

Stella – Bem alto, tá.

Alessandro – “A noção de números negativos aconteceu na China há dois milênios, mas por causa da grande dificuldade de comunicação a noção não foi em todas as partes da Terra. Os chineses para distinguir os números positivos dos negativos, eles usavam barras de bambus e pintavam. As barras pretas eram as positivas e as vermelhas eram as negativas. Depois dos chineses foram os hindus a descobrirem a noção dos números negativos e o primeiro matemático hindu a descobrir foi o Brahma-sphuta. A partir do século III os árabes começaram a tomar tudo militarmente e levaram a noção para a Península Ibérica.
Stella – Ótimo! Está ótimo esse trabalho. Vamos conversar um pouco sobre ele. Está muito bom, você entendeu muito bem. Números negativos, então quando a gente está trabalhando com matemática a gente trabalha com números...
Alessandro – negativos
Stella – Como é que a gente marca os números negativos?

Alessandro – Com sinal de menos.

Stella – Menos. E os positivos?

Alessandro – Com sinal de mais.

Stella – Se não tiver nenhum é porque o número é?

Alessandro – Inteiro.
Stella – Inteiro e é...

Alessandro – Positivo.

Stella – Positivo. Muito bem então, onde foi que essa noção. Que que é noção mesmo, Alessandro?

Alessandro – Idéia.

Stella – Idéia, uma idéia. A gente deu um exemplo de noção, vamos ver se a gente lembra de uma idéia que você possa ter que você acha que é uma noção. (....) Vou lhe dar uma, eu vou dar uma você vai dar outra, ta bom. Vou dar uma que é uma noção de peso. Nós não temos uma noção de peso, que que é a noção de peso que nós temos?
Alessandro – O quanto a gente pesa.

Stella – O quanto a gente pesa, que mais?

Alessandro – É...

Stella – Então a noção de peso serve pra nós estarmos sempre sabendo o quanto a gente pesa. Quanto você pesa?

Alessandro – Sessenta e pouco...

Stella – Sessenta e pouco?

Alessandro – A última vez que eu pesei era isso.

Stella – Eu também. Eu peso 60, 59, 60. Então a noção de peso, como é que nós sabemos, como é que nós quantificamos o peso?

Alessandro – Pela balança.

Stella – Nós vamos saber quanto as coisas pesam pela balança. O que que a balança diz pra nós?

Alessandro – Quanto a gente ta pesando.
Stella – E ela diz em que?

Alessandro – Em números.

Stella – Números que significam o que?

Alessandro – É... quilos?

Stella – Quilos, quilos. Agora se for uma coisa pequenininha que não chega a um quilo?

Alessandro – É... miligrama.

Stella – Muito pequenininha como os remédios são miligramas. Uma coisa um pouco maior se... você que vai comprar um pouco de queijo no supermercado ou na padaria aí vopce não vai comprar um quilo nem meio quilo, aí você pedir o que?
Alessandro – Miligramas.

Stella – Miligramas é muito pouco. Vai pedir gramas. 250 gramas. Um quilo tem quantas gramas?

Alessandro – Um quilo?

Stella – É. (...) É mil, quilo quer dizer mil. Quilômetro quer dizer quantos metros?
Alessandro – Mil metros.

Stella – Mil metros.Então, quilograma quer dizer quantas gramas?

Alessandro – Mil gramas.

Stella – Mil gramas. Então, isso é pra gente mostrar que a gente tem uma noção chamada peso. Esse é meu exemplo, agora o seu. Uma noção que a gente tem que aprendeu com a ciência.
Alessandro – Uma noção... de altura?

Stella – Bom exemplo. A noção de altura, essa é uma noção importante também na nossa cultura, não é? Serve pra quê?

Alessandro – Pra vê qual é a nossa altura.

Stella – Pra vê se nós, seres humanos... Sempre precisamos saber qual a nossa altura. Qual é a sua altura?

Alessandro – A última vez que eu me... Tinha um metro e ...

Stella – Um metro e ?

Alessandro – Ah...

Stella – Um metro e setenta e cinco, quase um e oitenta, né? Por aí. O que mais que... Olha aí pro jardim, o que que você poderia medir pra vê a noção de altura?

Alessandro – As árvores.

Stella – Essas palmeiras altas, né? Aquele telhado. Esse telhado, essa coluna. Então a noção de altura. A noção de peso, noção de distância, não é? Dê exemplo pra mim de noção de distância.

Alessandro – É... daqui até o Maranhão.
Stella – Daqui até o Maranhão. Você já foi, né?

Alessandro – Já.

Stella – Então. E você se lembra?
Alessandro – Não muito não.

Stella – São mais de dois mil quilômetros eu acho. Até mais eu acho. Preciso olhar, mas acho que são mais que dois mil quilômetros. Então isso é uma noção de distância. Ah.. Daqui até o fundo desse jardim qual que você... Que distância você acha que tem?

Alessandro – É... acho que é uns 15 metros.

Stella – Pode ser, de 15 a 20 metros no máximo. E se você olhar para aquela piscina, que noção você pode descrever para ela?

Alessandro – Uns dez.

Stella – Dez de que? 
Alessandro – Metros.

Stella - De comprimento. Mas além de comprimento, que mais? Tem noção de quê?
Alessandro – Largura.

Stella – De largura e o quê mais? (...) Tem largura, comprimento e? 
Alessandro – Profundidade.
Stella – Muito bem. Profundidade. Profundidade é uma noção. Então, essas são noções. Nós temos noções essas... Nós discutimos algumas noções aqui, que são muito usadas na nossa cultura. Noção de altura, por exemplo, você diz “aquele rapaz cresceu muito, está muito alto”, aí você diz “está sendo construído um prédio novo na cidade de 20 andares, então é muito alto”, né? Essas são noções que são muito comuns na nossa cultura. Agora uma noção que você, que nós estudamos no nosso encontro passado foi a noção de?
Alessandro – Números negativos.

Stella – Números negativos. Então é essa a idéia , esse... É uma coisa que foi pensada, que foi.... Que os cientistas é... propuseram pra que a gente pudesse entender melhor as operações matemáticas, né? E aí a gente aprendeu coisas legais demais. Onde é que primeiro surgiu essa noção?
Alessandro – Na.. Na China.

Stella – Na China. E onde é que fica a China mesmo?

Alessandro – Do lado da...

Stella – Em que Continente fica a China?

Alessandro – Asiático?

Stella – Muito bem. Pode falar com muita segurança. Fica no Continente Asiático. É o maior país... o maior não é porque é a Rússia.

Alessandro – Acho que é o segundo maior país.

Stella – É. O maior é a Rússia, e a Rússia é interessante porque uma parte dela fica no Continente Europeu e uma parte no Asiático, mas o maior, o segundo maior é a China. O que também é muito interessante sobre a China que você sabe?
Alessandro – (...)

Stella – Sobre a população da China. A China é o país de maior população do mundo, ela tem uma população muito grande. Quando você estiver no computador você digita no google “população da China”, você vai ver que ela é a... o país de maior população do mundo. Bem, então voltando a nossa História. Essa noção, esse conceito de número negativo começou na China. E por que é que começou lá e não se expandiu logo pro mundo todo? 

Alessandro – Por causa da falta de comunicação.

Stella – Por que que havia dificuldade de comunicação?

Alessandro – Por que lá não tinha telefone, na época não tinha telefone, não tinha transporte.

Stella – E ela fica muito distante né? E quando é que foi? Há cerca de dois?

Alessandro – Milênios.

Stella – Dois milênios. Cada milênio é?
Alessandro – Mil anos.

Stella – Mil anos. Dois milênios então são?

Alessandro – Dois mil anos.

Stella – Dois mil anos. Aconteceu na China há cerca... Você escreveu muito certinho. O “há” aqui é faz cerca de, por isso que esse “há” aqui é do verbo haver, né? Há cerca de dois milênios, dois mil anos, que é aproximadamente o... nós temos da era cristã, do ano que se calcula que Cristo tenha nascido já se passaram quantos anos?

Alessandro – Dois mil anos, não, dois mil e sete anos.

Stella – Dois mil e sete anos. Mas esse conceito matemático essa noção é mais ou menos da época em que Cristo nasceu também, né? Mas porque a China ficava muito isolada, muito isolada. Nós vimos no mapa que ela fica muito distante e aí isso essa noção m,atemática demorou pra chegar... onde? Pode ler aqui que está muito bem.

Alessandro – Em todas as partes da Terra.

Stella – Em todas as partes da Terra. Demorou a chegar na Europa, demorou a chegar na... aqui na América, nem América... Os europeus nem sabiam que havia esse Continente aqui. Então não havia nenhum contato da Europa com a América. Em que ano mesmo que a Europa passou a saber que existia Terra onde hoje é o Brasil. Em que ano?
Alessandro – Em 1300.

Stella – Em que ano foi que os Europeus chegaram aqui e ficaram sabendo que aqui tinha um grande Continente?

Alessandro – foi...

Stella – No ano de?

Alessandro – 1000 e ... 300?

Stella – Não era não. Foi depois... É quando Pedro Álvares chegou.

Alessandro – 1000 e... 
Stella – 1500.
Alessandro – É. 1500.

Stella – Começinho do século?

Alessandro – 16.

Stella – Começinho do século 16. Então, aqui então a noção de números negativos que tava lá na China, custou a chegar na Europa e aqui então... Nem sequer se sabia que aqui havia terras e muitos .... E se passaram muitos anos, meio milênio, porque o Brasil tem 500 anos para que se constituísse um país aqui, né? Uma nação aqui. Mas aí, qual foi o trajeto? Que que é trajeto?
Alessandro – Percurso.

Stella – Muito bem. Trajeto é percurso. Qual foi o percurso, per-cur-so. Sabe escrever percurso?

Alessandro – Sei.

Stella – Diga lá. Agora nós estamos no soletrando. Diga lá.

Alessandro – P-E-R-C-U-R-S-O.

Stella – Já pode ir pro soletrando, porque é isso mesmo. E qual foi o percurso que essa noção cumpriu, quer dizer executou. Começou na China...

Alessandro – E foi para a Índia.

Stella – Da China para a Índia nós vimos que não é muito difícil, não era assim tão difícil porque a Índia e a China estão...

Alessandro – Perto.

Stella – Estão próximas, né? Estão mais perto. A Índia também está no Continente?

Alessandro – Asiático.

Stella – Asiático. Ela está... Ela fica localizada no Sul da China Então, da China ela passou pra Índia. E aí o que que aconteceu?

Alessandro – Os astecas...

Stella – Não, não. Astecas é aqui da América. São os Árabes.

Alessandro – É Árabes.

Stella – Começa com “a” também, mas são os Árabes.

Alessandro – Certo.

Stella – Que que eles fizeram lá na Índia?
Alessandro – Tomaram militarmente.

Stella – Tomaram militarmente. Quer dizer, eles dominaram a Índia. E também dominaram?
Alessandro – Ah... A noção.

Stella – Ah! Eles aprenderam com os Hindus. Depois que eles dominaram militarmente a Índia, qual foi a outra parte da Terra que eles dominaram?

Alessandro – A Europa.

Stella – Dominaram a Europa. Inclusive Portugal, que foi o país que descobriu e colonizou o Brasil. E aí o que que eles fizeram? Dominaram grande parte da Europa, não foi a Europa toda não. Foi a parte mais ao Sul da Europa. Eles... Aí, tendo dominado a Índia, tendo aprendido com os Hindus a noção de número negativo e tendo dominado a Europa também o que que eles fizeram?

Alessandro – Levaram a noção para a Península Ibérica.

Stella – Muito bem, levaram a noção para a Península Ibérica. Essa sua redação está ótima. Muito boa mesmo. Isso foi ó... a partir daqui... a partir do século?
Alessandro – 13.

Stella – Aqui é treze né? Os Árabes... O século 13 é 1200 e alguma coisa, mas já é da Era Cristã, depois de Cristo. A partir do século 13, quando é que começou o século 13? Em 1200 começa o século 13, 1201 aí começa o século 13. Então a partir do século 13 ao Árabes dominaram a Índia e levaram essa noção. Eles devem... Eles levaram certamente muitos outros traços da cultura deles, né? Até o alfabeto que nós usamos tem influência dos Árabes. Ah... E aí levaram pra Península Ibérica, por que que a Península Ibérica é importante pra nós?

Alessandro – É...

Stella – Pra nós Brasileiros?

Alessandro – Por causa da linguagem.

Stella – Por causa da... Ah... A língua que nós falamos que é o?

Alessandro – Português.

Stella – Também é falada onde?

Alessandro – Na... 

Stella – Em que país ela é falada?

Alessandro – Na Europa.

Stella – Europa! Mas em que país?

Alessandro – Portugal. 

Stella – Em Portugal. E Portugal está onde?

Alessandro – Na Europa?

Stella – Mas em que lugar da Europa?

Alessandro – Hum...

Stella – Você acabou de falar aqui. Ele está em que ponto? Ele está na Península...

Alessandro – Ibérica.

Stella – Ele está na Península Ibérica. Os dois países... Os dois principais países da Península Ibérica são Portugal e?
Alessandro – Espanha.

Stella – Portugal e Espanha. Isso mesmo. Então é importante a gente saber. Parabéns mesmo, isso aqui ficou ótimo. Agora nós temos esse outro trabalho aqui, mas esse aqui você copiou muito do caderno, do livro. Então agora você vai ler bem alto e depois você vai contar pra mim ah.. o que você escreveu aqui. É sobre o quê?

Alessandro – Segundo reinado.

Stella – O que que é mesmo segundo reinado?

Alessandro – É quando Dom Pedro segundo começou a reinar.

Stella – Dom Pedro II começou a reinar. Ah... eu não me lembro quando é que foi, mas nós vamos...
Alessandro – Em 1800. 

Stella – A independência foi em 1822. Aí veio Dom Pedro I, em 1831 Dom Pedro foi embora e na década seguinte Dom Pedro II começou a reinar. A consolidação, vamos ver quando é que começa. Quem que era ele mesmo?

Alessandro – Dom Pedro II.

Stella – Era quem?

Alessandro – Era filho de Dom Pedro I.

Stella – Ele era filho de Dom Pedro I Aqui ainda é o período regencial entre Dom Pedro I e Dom Pedro II, aí depois... Vamos ver quando é que foi estabelecida a maioridade de Dom Pedro II, foi em?

Alessandro – 1840.

Stella – Século?

Alessandro – 19.

Stella – Século 19. Então, aqui ó em 31 Dom Pedro I vai embora, volta pra Portugal. Ele volta pra Portugal e deixa aqui quem?

Alessandro – O filho dele.

Stella – O filho dele, que era um menino pequeno e ... Mas quando chegou em 1840. Ó, quantos anos se passaram da ida do Dom Pedro pra Europa até a maioridade de Dom Pedro II, quantos anos? Então de 18... Ele foi considerado maior de idade em 1800? E 40. E o pai dele tinha ido embora?
Alessandro – 1831.

Stella – Então o que você faz pra saber quantos anos se passaram? Vamos falar bem isso porque nos nossos encontros anteriores não ficou muito claro. Qual é o número maior? 

Alessandro – 1840.

Stella – 1840, escreve aí. Esse foi quando Dom Pedro II foi considerado maior. E o pai dele já tinha ido embora desde 1000?

Alessandro – 831.

Stella – 1831. Então quanto tempo eles ficaram esperando para que o Pedro II pudesse... faz a continha aí.
Alessandro – (...) 9 anos.

Stella – 9 anos? 9 anos. Então, é... 9 anos, 9 anos. Então, durante 9 anos houve regências. O que que são as regências? Eram governos de pessoas importantes que assumiram o governo enquanto o Pedro, enquanto o Príncipe não assumiu o governo. Então, ah... houve dois tipos de regência. Houve a regência que era de uma pessoa só e houve depois uma regência trina que era de três pessoas. Então esse foi o período, ah... Mas aí quando chegou em 1840, o que que aconteceu?

Alessandro – Acabaram as regências.

Stella – Acabaram as regências por quê?

Alessandro – Por causa que determinaram que o Dom Pedro II era maior de idade.

Stella – Que o Príncipe, que ainda não era Pedro II, mas que viria a ser. Que eles determinaram... Lembra que eu falei a você que não foi assim só eles falaram “olha, o príncipe agora ele é maior de idade” não foi assim, o que que eles fizeram?
Alessandro – Fizeram uma lei.

Stella – Fizeram uma lei. E a lei da maioridade, que, segundo seu autor foi um golpe. Você está lembrado que que é um golpe?

Alessandro – Um ataque.

Stella – Um ataque. E o golpe... Por que que é golpe? Porque eles anteciparam muito. Ele poderia ser coroado imperador com quantos anos?

Alessandro – Com 18 anos.

Stella – Com 18 anos. Hoje em dia pra ser Presidente da República a nossa Constituição diz que precisa ter sabe quantos anos? 35. Mas naquela época com 18 ele já podia ser Rei. Mas eles estavam com problema, estavam com muitos problemas muitas revoluções. Então eles resolveram passar uma lei no Congresso dizendo “não, daqui pra frente o Príncipe já pode ser rei. Pode ser coroado rei.”. Daí começa então o segundo?

Alessandro – Reinado.

Stella – Vamos ler.  

Alessandro – “A forma encontrada pelas classes dominantes para impedir fragmentação do país e a manutenção de seus privilégios foi o golpe da maioridade. (trecho inaudível) Dom Pedro II com 4 ou 5 anos era manipulado pela facção Áulica, que fragmentava...”
Stella – Que freqüentava.

Alessandro – “Que freqüentava o palácio.”

Stella – Vamos comentar até aqui porque aqui ta legal. Ah... ah.. Você está dizendo certinho. As classes dominantes... Quem eram as classes dominantes?

Alessandro – As pessoas que comandavam o palácio.

Stella – Que tinham o poder no país, não é? Muitos deles eram fazendeiros, eles tinham muitos latifúndios. Lembra-se dos latifúndios? O que são os latifúndios?

Alessandro – Propriedades.

Stella – Propriedades. Tinham muitos escravos. Eles eram pessoas muitos ricas e que tinham influência. Eram as classes dominantes. E pra impedir a fragmentação do país, o que seria a fragmentação do país?

Alessandro – É... Partisse o país.

Stella – Que não partisse o país. Que o país não se dividisse em muitos...

Alessandro – Pedaços.

Stella – Que seriam países pequenos, né? Aqui mesmo na América Latina, na América do Sul, o Brasil não se fragmentou, mas o restante todo se fragmentou, que era a parte da?
Alessandro – Portugal.

Stella – Portugal? Portugal era o Brasil.

Alessandro – Da América do Sul.

Stella – Na América do Sul uma parte era de Portugal, essa parte de Portugal era o Brasil e a outra parte, quem era colônia de quem?
Alessandro – Da Espanha.

Stella – Da Espanha. E essa parte da Espanha se fragmentou em muitos pedaços que então ficaram muitos países. Por isso que a gente olha o mapa da América do Sul hoje e a gente vê um país muito grande que é o Brasil e vê outros países que são nossos vizinhos, mas que são países menores. Então para evitar... Para impedir... Impedir é o mesmo que? Evitar. Leia, por favor.

Alessandro – “... impedir a fragmentação do país e a manutenção e a manutenção de seus privilégios foi o golpe da maioridade.” 

Stella – Privilégios aqui eu tô vendo que tem que escrever de novo. Pri-vi-lé-gi-os, tá? Depois você como escreveu e como escreveu lá pra vê se ta certo. Foi o golpe da maioridade. O autor, autor do seu livro, chamou a lei que definiu a maioridade do Pedro II de golpe. Ele considerou que isso foi um golpe, tá? Não um golpe de Caratê,  um assalto... Foi um golpe porque houve uma imposição de... houve uma imposição. O príncipe que só tinha 14 anos foi considerado maior de idade. Da sua idade ele, né?

Alessandro – É.

Stella – Então vamos ver o que mais você escreveu. 
Alessandro – “O filho de Dom Pedro de Alcântara, Pedro II, tornou-se imperador do Brasil com 14 anos.”

Stella – Com 14 anos. Deve ter sido um dos imperadores mais jovens da história, não da nossa porque nós só tivemos dois imperadores, mas da história do mundo de modo geral, ele deve ser um dos mais novos. Talvez não seja o mais novo porque... Não sei, na China tinha imperadores também meninos, mas é bem novo, né? 14 anos. Já pensou se você fosse imperador agora aos 14 anos? Você ia ficar apurado hein... Mas nesse período que você já calculou aqui, nesses 9 anos, enquanto o Pedro I já tinha ido embora e enquanto o Pedro II ainda não tinha sido coroado rei, foi o período das regências. O que que aconteceu? Pedro segundo seu autor ele era muito?

Alessandro – Manipulado pela fac...

Stella – Manipulado pela facção Áulica.  Nós já vimos que essa palavra é muito difícil “áulica”, mas nós já vimos no dicionário o que é. “Facção” é grupo, “facção áulica” é o grupo do palácio, é o grupo que ficava lá no palácio. Ah.. e que que é mesmo “manipulado”?
 Alessandro – É... enganado.
Stella – É influenciado, enganado... Então... Geralmente uma pessoa mais esperta que a outra pode manipular essa, né? E no caso como ele era menino era mais fácil de ele ser manipulado. Ah... esse “mani”  é de “mão”, quer dizer, conduzido pela mão, entende? Quer dizer, é a mão de outro influenciando você. Influenciando a sua direção. Manipular. E o Segundo Império?
Alessandro – O Segundo Império foi um corpo estranho, porque ficou metade da América do Sul para o Brasil e a outra metade foi retalhada em repúblicas.
Stella – Então foi um corpo estranho... Tá bom também... Porque esta parte que era, nós podemos chamar de América portuguesa, que era o Brasil. Ele se conservou como um país só e ele... ele ficou... ele não foi?
Alessandro – Retalhado.
Stella – Não foi retalhado. Os outros países que eram... que não eram colônia de Portugal, eram colônia da?

Alessandro – Espanha.

Stella – Esses foram sendo?

Alessandro – Partidos.

Stella – Partidos, divididos em muitos países. Mas o Brasil ficou inteiro e... mas não se tornou logo uma república. Ele continua a ser uma? Uma “mo”?

Alessandro – Monarquia.

Stella – Monarquia. Monarquia é aquele sistema de governo onde o governante é um?

Alessandro – Rei.

Stella – Um rei ou uma rainha. E os outros países? Eles não se transformaram em monarquias, eles se transformaram em?

Alessandro – Repúblicas.

Stella – Vamos lembrar alguns desses países. Um aqui da América do Sul que joga futebol conosco?

Alessandro – Argentina.

Stella – Argentina. Joga futebol e é sempre perigoso porque eles jogam bem. Qual outro que joga também futebol conosco e que de vez em quando também ganha da gente?

Alessandro – Equador.

Stella – Equador, mas não é o Equador que ganha da gente não, é o Uruguai. Então, países como Argentina, Uruguai, Paraguai... a Bolívia, o.... a Colômbia, a Venezuela, são muitos países. E todos eles... E cada um deles se transformou em uma?

Alessandro – República.

Stella – República. Por isso seu autor disse que o Brasil era um corpo estranho. Por duas razões. Primeiro porque ele se manteve...
Alessandro – Inteiro.

Stella – Inteiro. E segundo porque ele adotou o governo?

Alessandro – Monárquico.

Stella – Monárquico. Enquanto os outros países desse Continente, desse subcontinente, né? Porque o Continente todo é a América. Mas América é América do Norte, América Central e América do Sul. Então, América do Sul também é um subcontinente porque está... se compõe com a América do Norte e América Central a América, né? Então, esse Continente, que a gente pode dizer que é um subcontinente, América do Sul, só tinha uma monarquia, que foi o?

Alessandro – Ah... Brasil.

Stella – O Brasil. Muito bem. Agora nós temos que ver algumas coisas que aconteceram durante a... Durante o Segundo Império. Nesse capítulo aqui ó, você tem as regências, enquanto Dom Pedro II ainda não tinha a maioridade, você já calculou lá, foram 9 anos. Bom, esses foram... Regência Trina... Regência trina era de?

Alessandro – Três.

Stella – Três. Três pessoas, né? Ah... houve também a Regência Una, Regência Uma era de um só. Olha aqui, dois brasileiros que foram os regentes. Esse aqui era Pe. Feijó que foi um regente, mas sozinho, certo? E esse aqui é o Araújo Lima que governou também como regente. Então você tem... Governou dois anos como regente e o Feijó é... governou também alguns anos. Então aqui houve a Regência... Esse período das regências foi um período intermediário da ida de Dom Pedro I.... A volta dele pra Portugal até a?
Alessandro – O Reinado de Dom Pedro II.

Stella – Até começar o Reinado de Dom Pedro II, né? Ah... Vamos ler um pouquinho. Nós temos falado sobre o Congresso, naquela época... Porque hoje... Hoje o Congresso é constituído de?

Alessandro – Hum...

Stella – Nosso Congresso Nacional. Quem forma o Congresso Nacional?

Alessandro – Senador e ...

Stella – O senado.

Alessandro – O senado e...

Stella – “Cam”?

Alessandro – Câmera.

Stella – Câmara dos?

Alessandro – Deputados.

Stella – Então, agora... Vamos ver na época do Império, vamos quem... Como era o nosso poder legislativo. Leia aqui.

Alessandro – “A câmara dos senadores...” (trecho inaudível)
Stella – Pois bem... Pra ser, primeiro... Então havia sim um Congresso. Nem o Dom Pedro I, nem o Dom Pedro II, nem os regentes governaram sozinhos. Havia um Congresso. O Congresso era chamado Câmara?
Alessandro – Dos Senadores.

Stella – Câmara dos Senadores. Fica lá no lugar do Rio de Janeiro chamado Campo de Aclamação. É o lugar onde ficava o prédio... o Palácio da Câmara dos Senadores. Agora, pra ser Senador... Pra ser candidato a Senador, o que que precisava?

Alessandro – De... 800 mil réis.

Stella – De 800 mil réis. Então só as pessoas ricas é que podiam se candidatar a Senadores. Por isso é que ele fala tanto das elites. Porque as elites são os grupos de mais poder, de mais dinheiro e esses é que podiam se candidatar a Senadores. Agora ta dizendo também que o cargo de Senador era vitalício. Você conhece essa palavra? Vitalício?

Alessandro – Hum...

Stella – Vitalício quer dizer pra vida toda, certo? Hoje em dia o cargo de Senador é vitalício? Você sabe quanto tempo um Senador eleito... Quanto tempo dura o cargo dele? (...) 8 anos. Hoje em dia um Senador quando é eleito. Ele é eleito para 8 anos. Depois desses 8 anos ele pode concorrer a uma outra eleição e ser eleito de novo. Ele pode ser eleito, mas não é vitalício. E um Deputado, você quanto tempo... Quantos anos dura um cargo de Deputado? 4 anos. Deputado dura 4 anos. Então o Deputado é eleito ele tem um cargo durante 4 anos aí termina o mandato dele, o mandato do Deputado. Aí ele tem que? Ele tem que se submeter a uma outra? Eleição. Se ele for eleito de novo... Ele pode ser eleito, não tem problema... Ele pode... Ele é eleito passam quatro anos, tem outra eleição, ele torna a ser eleito , passam mais quatro anos, tem outra eleição... Enquanto ele for eleito, tudo bem. Mas naquela época não era assim não. Elegia e era “vi”?
Alessandro – Vitalício.

Stella – Vitalício. Existe algum cargo ah... No governo que é vitalício? O Presidente da República é vitalício? O Presidente da República é eleito por quanto tempo?

Alessandro – 4 anos.

Stella – 5 anos... 4 anos. Ele pode ser reeleito?

Alessandro – Pode.

Stella – Quantas vezes?

Alessandro – ...

Stella – Uma vez só. O Presidente da República é eleito por quatro anos e pode ser reeleito por mais quatro. Por exemplo, o Presidente Lula foi eleito, governou quatro anos e agora ele foi reeleito, pra governar mais quatro anos. Antes dele... O Presidente que veio antes dele se chamava? Fernando Henrique. Fernando Henrique foi eleito por quatro anos e depois foi eleito por mais quatro. Ao todo ele governou?
Alessandro – 8 anos.

Stella – 8 anos. Lula também... A previsão é que ele seja Presidente durante 8 anos, né? Então nós não temos mais cargos vitalícios. No Judiciário, Supremo Tribunal Federal o cargo é vitalício. Até uma idade em que ele se aposentar, não sei se são 70 anos... Não posso garantir... Mas de qualquer forma, o cargo era vitalício, mas além de cargo vitalício ele tinha que ter uma renda mínima anual de 800 mil réis. Ou seja, por ano. Precisa ter renda de 800 mil réis. Ah... vamos ler isso aqui que é interessante, é uma informação que ele traz de um grande autor, escritor, historiador chamado Gilberto Freire. Leia esse... aqui você está vendo o quê? Uma gravura com? Duas crianças, duas meninas, né? O que ele está dizendo sobre as crianças? O que isso que eu não to entendendo. Duas crianças e aqui um animal. To entendendo não, parece um cachorro. Vamos ver o que que ele ta dizendo pra nós.
Alessandro –  (trecho inaudível) “A partir dos seis ou sete anos....”
Stella – Então mudou muito, né? Os pequenos eram considerados anjinhos, depois os outros não podiam sentar na mesa com os grandes, não podiam conversar com os grandes. E isso mudou, mudou pra melhor.Isso foi uma das coisas que mudaram para melhor, nós vemos que houve muitas coisas que não mudaram, mas essa foi uma das coisas que mudaram pra melhor. Aí nós temos essa outra regência e agora nós temos muitos... muitas... muitas revoluções. No período das regências houve muitas agitações. Vamos ver aqui duas delas, houve muitas.

Alessandro – (trecho inaudível)

Stella – O que que você entende por “puseram em risco a unidade do país”?

Alessandro – (...)

Stella – Que essas revoluções, essas agitações tivessem tido isso, tivessem sido vitoriosas, o que teria acontecido com o país? 

Alessandro – Perdido o país.

Stella – Perdido o país? Como assim?

Alessandro – Teria dividido o país.

Stella – Muito bem. Tinha dividido. Havia uma revolução numa certa região, se aquela região fosse vitoriosa, ali viraria um outro país. Isso é que é por em risco a unidade do país. Arriscaram a unidade, ameaçaram a unidade do país. Os rebeldes, quem são esses rebeldes?

Alessandro – As regências.

Stella – Não... O que são os rebeldes? Rebeldes são aqueles que fazem?

Alessandro – Rebeliões.

Stella – Muito bem. Vê se a palavra “rebelde” e “rebelião” não são palavras parentes?

(outro lado da fita)
Stella – O que eram as províncias? As províncias eram o que hoje são os Estados. O Brasil não é dividido em muitos estados? Então, naquela época, os estados do Brasil eram chamados de províncias. Todas as províncias eram parte do Brasil. Não eram separadas não. Como hoje, o Brasil não tem muitos estados hoje, que estados você conhece?

Alessandro – Rio de Janeiro, São Paulo, Maranhão.

Stella – Rio de Janeiro, São Paulo, Maranhão.
Alessandro – Amazonas.

Stella – Amazonas.

Alessandro – Bahia.

Stella – Bahia.

Alessandro – Santa Catarina.

Stella – E aqui perto de nós, quais são os dois estados mais próximos de nós? Alessandro – Goiás.

Stella – Goiás e?

Alessandro – Mato Grosso.

Stella – Mato Grosso e Minas Gerais são estados aqui perto da gente. Então, o Brasil hoje é dividido em estados. O Brasil na época do império era dividido em?

Alessandro – Províncias.

Stella – Províncias, chamavam províncias. Então vamos ler “Os rebeldes...”
Alessandro – (inaudível)

Stella – O que que seriam? Autonomia que é o mesmo que? Independência. O que que eles queriam? Que as províncias tivessem mais... maior independência, maior autonomia, ta? Isso que eles queriam. Então além de tudo, além de quererem mais autonomia, ainda havia uma grave crise econômica, o Brasil então passava por graves crises econômicas, né? (...) O que você entende por “eclodiram revoltas”?

Alessandro – Começaram revoltas.

Stella – Então houve muitos fatores, a crise econômica a miséria, o povo estava pobre. E as províncias queriam mais independência do poder central, que era a monarquia. Onde ficava a capital nessa época?

Alessandro – (...)

Stella – Na época do segundo império... primeiro... segundo império. Onde ficava a Capital, a capital do Brasil qual era?

Alessandro – Salvador.
Stella – Não, a primeira capital do Brasil foi Salvador, mas nessa época do Segundo império a capital do Brasil era? Rio?

Alessandro – Rio de Janeiro.

Stella – E ficou sendo o Rio de Janeiro até que acontecesse o quê?

Alessandro – (...)
Stella – Até que Brasília em 1960 fosse inaugurada. Então o Rio de Janeiro ficou sendo a Capital durante muitos anos.

(trechos inaudíveis)
